
No dia  2  de  Dezembro,  a  Cardoso&Conceição  visitou  a  Escola  E.B.  2,3  de  S.  João da 
Madeira com o intuito de realizar esta reportagem acerca da 1ª Banda Filarmónica a nascer 
numa escola pública. 

Ao  conviver  com  os  jovens  músicos  que  compõem  esta  Banda,  foi  visivel  o  grande 
entusiasmo  e  alegria  destes  jovens  em  ter  um  instrumento  nas  mãos.  Todos  eles 
comentaram que o melhor de pertencer a uma Banda era o convivio, mas acima de tudo a 
oportunidade de aprender a tocar um instrumento musical.

Neste sentido, decidimos entrevistar um dos tutores deste projecto, Professor António 
Ribeiro, para saber mais um pouco acerca do percurso da Banda desde Junho do presente 
ano.



Professor,  em Junho concretizamos uma entrevista sobre precisamente o tema da Banda 
Filarmónica Juvenil de S. João da Madeira. Qual foi a reacção dos pais, professores e todo o  
envolvente a esta banda filarmónica?

Foi um bom começo. Serviu para familiarizarmos os nossos alunos e os seus encarregados de 
educação com o site – Palácio dos Músicos e logo com o universo das Bandas Filarmónicas.

Temos conhecimento que esta iniciativa foi uma inspiração para muitas outras escolas,  é  
verdade? Como se sentem em relação a esse passo?

Em primeiro lugar esta iniciativa foi tomada em parceria com a minha colega professora Paula 
Castro.  Portanto,  a  responsabilidade  deste  projecto  deve  ser  sempre  imputada  a  ambos. 
Respondendo à sua pergunta, iniciamos este projecto no final do ano lectivo 2006 -2007 com a 
candidatura a um financiamento à Gulbenkian. 

Não obtivemos resposta positiva, mas não desistimos do projecto. Criamos protocolos com o 
Conservatório  de  Música  de  Fornos  e  com  a  Academia  de  S.  João  da  Madeira  para 
introduzirmos de forma concertada o ensino articulado da música e no ano lectivo 2007-2008 
já estávamos a dar pequenos concertos. 

Durante  o  ano de 2008 este  projecto despoletou também um enorme interesse  junto do 
Ministério da Educação que o publicitou a nível nacional. A partir deste momento, choveram 
pedidos de informação e apoio por parte de outras escolas públicas.  Demos todo o apoio 
possível e apadrinhamos várias escolas com esta iniciativa o que nos deixa um certo orgulho. 

Posso aproveitar para deixar o nosso contacto, para o caso de alguma escola desejar solicitar 
quaisquer informação: bandafilarmonicajuvenileb2.3@gmail.com

Mas é um facto que no que diz respeito às escolas públicas, a E.B. 2, 3 de S. João da Madeira 
foi pioneira em Portugal na criação de uma Banda Filarmónica de raiz. 

mailto:bandafilarmonicajuvenileb2.3@gmail.com


No inicio do projecto, havia alguns objectivos fundamentais da formação da banda juvenil,  
nomeadamente: Oferecer aos alunos um espaço cultural inclusivo. Oferecer aos alunos um  
novo  espaço  lúdico,  pedagógico  e  social.  Detectar  Talentos.  Atrair  a  comunidade  
Sanjoanense à escola. Contribuir para a credibilização da escola no meio. Estes objectivos  
mantêm-se ou surgiram outros?

Os objectivos que enunciou continuam a ser as traves mestras deste projecto. Esta  Banda 
Filarmónica Juvenil tem um núcleo estrutural que advém da relação pedagógica com as escolas 
vocacionais, isto é, a sua base de recrutamento provém dos alunos do ensino articulado da 
música. Contudo, é um espaço aberto a todos os jovens músicos que estudem na cidade.

Desde  o  inicio  do  ano  lectivo  até  este  momento,  como  considera  estar  o  nível  de  
aprendizagem da banda?

É este o momento para deixar um grande elogio aos professores do Conservatório de Música 
de Fornos e da Academia de Música de S. João da Madeira que têm vindo a fazer um excelente 
trabalho. Por vezes com condições deficitárias por falta de salas mas, revelando sempre um 
grande  profissionalismo.  Queremos  que  se  conste  que  a  grande  fatia  da  evolução  deste 
projecto pertence-lhes. 

Como já foi oportunamente publicitado, este projecto está subjacente ao ensino articulado da 
música.  Isto  significa  que  todos  os  anos  entrará  uma  turma nova  para  o  projecto  e  esta 
situação  pode  ter  duas  leituras  distintas.  Se  por  um  lado  os  novos  elementos  criam 
instabilidade musical, por outro lado introduzem uma riqueza extraordinária, permitindo-nos 
apresentar no mesmo espectáculo uma diversidade programática considerável.

Quais os pontos fortes e os pontos em que é necessário um maior esforço por parte dos  
jovens músicos?

Esta Banda Filarmónica Juvenil funciona por estágios. Fará um mínimo anual de três estágios – 
Natal e final do 2,º e 3.º períodos. 



De facto tem sido impossível ter todos os jovens nos estágios por estarem ao mesmo tempo a 
participar noutras actividades da escola.  Este constitui  o maior problema presente e é um 
aspecto que nos levará, no futuro, a repensar as datas e horários das actuações. 

Por  outro  lado,  os  pontos  fortes  centram-se  no  entusiasmo  demonstrado  pelos  alunos 
participantes e pelos seus encarregados de educação. É muito interessante ver a azáfama dos 
alunos e familiares nos dias de ensaio e durante a semana quando se dirigem a nós com 
questões relacionadas com a Banda. É muito agradável. 

Efectivamente quantos elementos compõe a banda? Em que instrumentos?

Flauta :  14,   Oboé: 2,  Clarinete:  4,  Fagote:  3,  Sax Alto:  1,  Sax Tenor:  1,  Trompete: 5 +  o 
Alessandro, Trompa: 2, Trombone: 9, Tuba: 1, Percussão: 3 

Como tem funcionado em termos de ensaios? 

Os ensaios funcionam às Quartas-Feiras e aos Sábados de manhã ou de tarde na escola.
Têm havido ensaios parciais e o primeiro geral será na próxima 4.ª feira  das 14h30 às 18h.
De referir que a Banda vai tocar uma Suite de Natal de 14m.

Então Professor e qual a próxima apresentação publica da banda?

No dia 18 (Sexta-Feira) deste mês às 9h15 da manhã nas salas multiusos da EB2, 3 de S. João 
da Madeira.
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